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Carga de Trabalho e Provas 
 

1. Prova no meio do período (10 pontos) 

2. Prova no final do período (10 pontos) 

3. 4 Listas de Exercícios em classe – aula prática (1 ponto cada)  

4. Projeto – Especificação Semi-Formal e Formal  (10 pontos):  trabalho em grupo de 

2 ou 3 pessoas – escolha um protocolo, uma aplicação ou um sistema e especifique 

utilizando pelo menos duas notações, sendo uma delas sendo necessariamente 

formal. 

5. Apresentação do trabalho (6 pontos): trabalho individual – faça uma apresentação 

na classe de 15 minutos com mais 5 para perguntas sobre o projeto. 

 


